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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O Ministério da Saúde tem criado e 
incentivado políticas voltadas as PICs, dentre 
elas a Fitoterapia, que por milênios vem sendo 
usadas por nossos antepassados como fonte 
de tratamento para várias doenças. Esse 
trabalho trata de uma pesquisa-ação, onde os 
sujeitos foram 36 profissionais prescritores, 
amparados legalmente por seus conselhos, 
das 11 Unidades Básicas de Saúde de Mineiros 
GO, com objetivo de desenvolver um plano de 
educação em saúde para ampliar o acesso à 
Fitoterapia na Atenção Primária à Saúde no 

município. Os resultados demonstram que os 
profissionais têm percepção dos benefícios 
da ampliação da fitoterapia no SUS, em 
especial na Atenção Primaria, porém, devido 
à falta de conhecimento e qualificação desses 
profissionais, as prescrições e/ ou orientações 
tem sido falhas. Por isso, foi promovido um 
plano de educação em saúde através de 
entrevistas, materiais didáticos via e-mail e 
um plano de propostas, no intuito de sanar 
possíveis dúvidas e aprimorar o conhecimento 
desses profissionais, proporcionando equidade 
ao atendimento prestado. 
PALAVRAS-CHAVE: Ampliação da fitoterapia. 
Fitoterapia na Atenção Básica. Educação em 
fitoterapia.

ELABORATION OF A HEALTH EDUCATION 
PLAN FOR THE USE OF PHYTOTHERAPIES 

IN PRIMARY HEALTH CARE IN THE 
MUNICIPALITY OF MINEIROS-GO

ABSTRACT: The Ministry of Health has created 
and encouraged policies aimed at PICs, 
including herbal medicine, which for millennia 
has been used by our ancestors as a source of 
treatment for various diseases. This paper deals 
with an action research, where the subjects were 
36 prescribing professionals, legally supported 
by their advice, from the 11 Basic Health Units 
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of Minas Gerais GO, aiming to develop a health education plan to expand access to 
Phytotherapy in the city. Primary Health Care in the municipality. The results show 
that professionals are aware of the benefits of expanding herbal medicine in SUS, 
especially in Primary Care, however, due to the lack of knowledge and qualification of 
these professionals, the prescriptions and / or guidelines have been flawed. Therefore, 
a health education plan was promoted through interviews, didactic materials via e-mail 
and a proposal plan, in order to solve possible doubts and improve the knowledge of 
these professionals, providing equity to the care provided.
KEYWORDS: Extension of herbal medicine. Phytotherapy in Primary Care. 
Phytotherapy education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Brasil abriga uma das maiores riquezas e biodiversidade de fauna e flora 
do mundo, onde muitas plantas são utilizadas na medicina popular ou como 
fonte de matéria-prima na produção de medicamentos fitoterápicos e sintéticos. 
O conhecimento e o uso de plantas para fins terapêuticos são milenares e todo o 
conhecimento acumulado com o passar dos séculos ainda é muito valioso para as 
atuais e futuras gerações. (LEÃO; FERREIRA; JARDIM, 2007). 

Na década de 70, a Organização Mundial da Saúde (OMS) criou o Programa de 
Medicina Tradicional, com o objetivo de incentivar a formulação de políticas nesta área. 
Emitindo vários comunicados e resoluções, a OMS expressou o seu compromisso 
em incentivar seus Estados-membros a formularem e implantarem políticas públicas 
para uso racional e integrado da medicina tradicional e complementar nos sistemas 
nacionais de saúde, assim como o desenvolvimento de estudos científicos para 
conhecimento de segurança, eficácia e qualidade. (VALVERDE, 2018). Após a 
Conferência Internacional Sobre Cuidados Primários a Saúde, realizada em 1972, 
a OMS reconheceu oficialmente o uso de plantas medicinais e medicamentos 
fitoterápicos como opção terapêutica e recomendou a divulgação dos conhecimentos 
necessários para seu uso. (IBIAPINA et al., 2014). 

O Sistema Único de Saúde (SUS) ressalta a fitoterapia como recurso terapêutico 
integrativo e complementar a saúde e dispõe de políticas públicas e normatizações 
específicas que buscam institucionalizar esta prática. As políticas iniciadas em 2006, 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e Política 
Nacional de Plantas Medicinal e Fitoterápico (PNPMF) contemplam diretrizes, ações 
e responsabilidades das três esferas de governo para ofertar serviços e produtos. 
Segundo Resolução da Diretoria Colegiada número 48 de 2004 da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), os fitoterápicos são medicamentos preparados 
exclusivamente de plantas, ou parte delas, que possuem propriedade de cura, 
prevenção, tratamento ou meios de diagnósticos validadas por meio de estudos 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas Capítulo 10 109

etnofarmacológicos, documentação técnico-cientifica ou ensaios clínicos. (BRASIL, 
2004; BRASIL, 2006; FONTONELE, 2013). 

Considerando o indivíduo na sua dimensão global, mas sem perder de vista 
sua singularidade, a PNPIC colabora para a integralidade da atenção à saúde, 
princípio este que requer serviços existentes no SUS. Estudos demonstram que tais 
abordagens contribuem para a corresponsabilidade do indivíduo pela sua saúde. 
(BRASIL, 2008; PALMA, 2015). 

Porém, a utilização de fitoterápicos na atenção primária à saúde no município de 
Mineiros-GO ainda é incipiente, principalmente pela carência de maiores informações 
sobre o assunto e pela ausência de profissionais especializados. Assim, o presente 
trabalho tem como meta a elaboração de um plano de educação em saúde para o uso 
da fitoterapia na atenção primaria da saúde de Mineiros, como opção terapêutica, 
eficaz e de baixo custo para os usuários.

O problema central que norteia essa dissertação e a definição de ferramentas 
que podem auxiliar na ampliação do acesso aos Fitoterápicos aos usuários da 
Atenção Primaria da Saúde no Município de Mineiros.

1.1	Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral 

Desenvolver um plano de educação em saúde para ampliar o acesso à 
Fitoterapia na Atenção Primária à Saúde no município de Mineiros - GO. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

Identificar a visão e percepção dos profissionais prescritores sobre a fitoterapia; 
Elaborar atividades de apoio relacionadas à Educação em Saúde e o uso de 

fitoterápicos entre os profissionais da Atenção Primária à Saúde em Mineiros - GO; 
Apresentar o plano de ampliação do acesso a Fitoterapia aos gestores da 

Atenção Primaria. 

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	Delineamento do Estudo 

Trata-se de uma pesquisa-ação qualitativa, definida no intuito de desenvolver 
um processo participativo para elaboração de um plano para a educação em saúde 
no uso da fitoterapia na atenção primária da saúde no município de Mineiros - GO. A 
pesquisa adaptou as 12 fases propostas inicialmente por Thiollent em 03 fases que 
contemplaram o processo do estudo. Segundo Thiollent (2011), a pesquisa-ação é 
um tipo de pesquisa social, com base empírica, onde há uma estreita associação com 
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uma ação ou resolução de problema coletivo, onde os pesquisadores e participantes 
representativos da situação ou problema estão envolvidos de modo cooperativo. 
Esta abordagem metodológica facilita a busca de soluções a problemas reais, 
tornando capaz de responder às situações vivenciadas, tendo ação transformadora 
pela conscientização desenvolvida nos participantes. 

Na pesquisa-ação, em função das circunstâncias e da dinâmica interna do grupo 
de pesquisadores e das situações vivenciadas, não há uma rigidez na ordenação 
das fases, sendo seu planejamento flexível. O que se sugere é um roteiro, ou ponto 
de partida, que deve compreender as seguintes fases: fase exploratória, o tema 
da pesquisa, a colocação dos problemas, o lugar da teoria, hipóteses, seminário, 
campo e observação, amostragem e representatividade qualitativa, coleta de dados, 
aprendizagem, saber formal e saber informal, plano de ação e divulgação externa. 
(THIOLLENT, 2011). 

2.2	População e Coleta dos Dados 

Os participantes desse estudo foram profissionais de saúde do município 
com habilitações que os permitam prescrever plantas medicinais e fitoterápicos. A 
pesquisa ocorreu no período de Janeiro a Junho de 2019.

2.3	Fases do Estudo 

2.3.1 Fase 1 - Exploração da realidade e definição tema de pesquisa 

Essa fase compreendeu a observação cotidiana vivenciada pela pesquisadora 
e análise dos dados do estudo prévio realizado pelo grupo de pesquisa intitulado 
Promoção de acesso a plantas medicinais e fitoterapia na atenção primaria a saúde 
no município de Mineiros GO. (BATISTA, 2018). 

2.3.2 Fase 2 - Colocação do problema e levantamento das hipóteses de solução 

Teorias e hipóteses foram trazidas para discussão no primeiro Seminário, 
nas UBS, que permitissem a discussão da temática, sensibilizando e construindo 
conhecimentos entre os participantes da pesquisa que foram orientados sobre os 
próximos seminários, com o seguinte questionamento: Quais barreiras e facilitadores 
existem hoje no município para o uso de fitoterápicos na atenção básica? Ao aceitarem 
participar da pesquisa, os participantes receberam o Termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) para sua ciência e assinatura. A partir dessas questões foi 
exposta a problemática, com base nos dados levantados. No seminário foi abordado 
referencial teórico acerca do tema de pesquisa e foram levantadas hipóteses a 
respeito de possíveis soluções para o problema. Para aqueles que não conseguiram 
comparecer aos seminários, mas que optaram por participar da pesquisa, foi fornecido 
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o material para estudo por e-mail e intranet contemplando assim a fase 06. 
Participaram da pesquisa profissionais prescritores habilitados pelos seus 

conselhos, caracterizando a fase 07 do estudo: campo de observação, amostragem 
e representatividade qualitativa. 

A coleta ocorreu por meio de entrevistas coletivas (observação e seminários), 
nas 11 UBS do município, sendo registrada a ata dos seminários e entrevistas 
individuais quando a necessidade foi identificada pelo pesquisador. O número de 
seminários partiu de três, sendo possível a inclusão de novos encontros conforme 
demanda dos participantes e ações apresentadas. 

Os seminários foram programados para ocorrer da seguinte forma:
a) seminário 01: Apresentação da temática e exposição da sua aplicabilidade 
no cenário local. 

b) seminário 02: Apresentação dos resultados obtidos no seminário 1 e da 
busca da contextualização na literatura acerca destes resultados. 

A partir dessa etapa, foi iniciada a elaboração do plano de ampliação do uso 
de fitoterápicos na Atenção Básica. 

c) seminário 03: Discussão do processo de trabalho que está sendo 
desenvolvido, acerca das facilidades e dificuldades da sua aplicação. Avaliação 
da ferramenta desenvolvida. 

2.3.3 Fase 3 - Elaboração do plano 

Através dos momentos vivenciados durante as entrevistas e o conhecimento 
adquirido com os estudos sobre o assunto, foi sendo desenvolvido um plano no 
decorrer de toda pesquisa, se entrelaçando na ação-aprendizado, através de 
disponibilização de materiais via e-mail referentes aos assuntos discutidos e a 
possibilidade de inseri-los em um projeto de extensão universitário. 

2.4	Aspectos Éticos 

O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNISINOS 
e obteve a anuência da instituição de estudo. Os aspectos éticos referentes a 
pesquisas com seres humanos foram respeitados conforme a Resolução nº 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde. (BRASIL, 2012). 

Aos profissionais prescritores que aceitaram participar do estudo foi solicitada 
a assinatura do TCLE, e a estes foi garantida a confidencialidade da identificação, 
sendo as informações relatadas utilizadas somente para os fins desta pesquisa. Os 
dados coletados serão arquivados por no mínimo cinco anos, sob posse somente da 
pesquisadora e sua orientadora. 

A pesquisa envolveu riscos mínimos aos participantes, relacionados com 
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a possibilidade de constrangimento ou desconforto durante a participação nas 
atividades da pesquisa. As medidas protetivas previstas foram: caso houvesse 
algum desconforto em responder as perguntas ou em qualquer etapa da pesquisa, 
a participação seria interrompida e o participante poderia desistir de fazer parte 
em qualquer momento. Todavia a pesquisa não apresentou constrangimento ou 
desconforto aos participantes. Foi mantida a confidencialidade de seus dados 
pessoais, garantindo seu anonimato.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO 

3.1	Fase 1 

Trabalho prévio realizado pelo grupo “PROMOÇÃO DE ACESSO A PLANTAS 
MEDICINAIS E FITOTERAPIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO MUNICÍPIO 
DE MINEIROS-GO”, que entrevistou 48 pessoas do município, apontou que 78,3 % 
da amostra relata fazer uso de plantas medicinais, mas somente 28,3% disseram 
fazer uso de algum fitoterápico. 

O mesmo estudo apresenta como fatores facilitadores para o uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos a formação etnocultural, aceitação popular, além da 
abundância com que as plantas são encontradas na região. Ainda os entrevistados 
apontam o laboratório de beneficiamento de plantas medicinais (laboratório de 
plantas medicinais da comunidade quilombola do Cedro) como um fator que pode 
auxiliar no uso. Quanto às dificuldades encontradas, a falta de adesão por parte 
dos prescritores e escassez de recursos financeiros destinados para este fim, foram 
os mais referidos. Mencionaram ainda a carência de capacitações e inclusão de 
conteúdos referentes a fitoterapia e plantas medicinais na grade curricular dos cursos 
da saúde. Outro ponto discutido foi a falta de estudos que assegurem a eficácia 
destes produtos. 

De forma a atingir os objetivos propostos, ocorreu a aproximação entre 
a pesquisadora e os sujeitos dos estudos, que na sua maioria afirmaram utilizar 
plantas medicinais, acreditando nos resultados farmacológicos derivados delas, e 
assim surgiu a curiosidade e a necessidade da educação em saúde aos profissionais 
prescritores. Mesmo com todo avanço da PNPIC na última década, continua sendo 
condição fundamental para sua efetiva implantação estimular, nos territórios, espaços 
de fortalecimento do debate sobre as práticas e trocar experiências com gestores de 
outros municípios/estados que tenham as PICS ofertadas pelo SUS. 

Pode-se citar a necessidade de investimentos, tanto na implantação e custeio, 
quanto na capacitação dos profissionais, a fim de valorizar a educação permanente 
e ampliar a prescrição do elenco de medicamentos disponíveis. (FEITOSA et al., 
2016). 
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3.2	Fase 2 

De acordo com os dados encontrados na fase 1, iniciou-se as entrevistas com 
os prescritores das unidades básicas de saúde do município de Mineiros - GO. As 
entrevistas investigaram maneiras de disseminar essa prática para os profissionais 
prescritores do município. Essa etapa ocorreu em duas fases, sendo a primeira 
realizada entre fevereiro e março, onde foi apresentada a temática e sua aplicabilidade 
no cenário local aos profissionais, e a segunda fase, entre abril e maio, quando os 
prescritores foram orientados sobre os resultados e contextualizados na literatura 
acerca do assunto. 

Essa ação visou à sensibilização sobre a importância das PIC no cuidado em 
saúde, no intuito de desenvolver um processo participativo para elaborar um plano 
de educação em saúde para ampliação do uso de Fitoterápicos para Atenção Básica 
no município, uma vez que favorece a reflexão acerca de uma realidade concreta, 
com seus conflitos e contradições, levando como relevância a aceitação do seu uso 
pelos usuários pesquisados anteriormente. 

A estratégia de coleta de dados em grupos através de seminários foi substituída 
por entrevistas, pela facilidade de acesso aos profissionais. Foi necessário realizar 
entrevistas individuais e coletivas, aproveitando os horários de reuniões de equipes 
e até mesmo aguardando o momento do final da consulta. A organização das 
entrevistas quanto a ordem, data e locais estão apresentadas no Quadro 1, disposto 
a seguir. 

As visitas as unidades de saúde ocorreram nas segundas-feiras no período 
matutino, com duração média de 2 horas para cada unidade de saúde, com 
aproximadamente 30 minutos por profissional quando individualizada, com no 
máximo duas unidades de saúde por manhã, com exceção nas últimas semanas 
de maio, quando foram realizadas as entrevistas durante toda semana. Dos 50 
profissionais prescritores, participaram 36 (72%), sendo destes: 08 médicos (40%), 
20 enfermeiros (100%), 04 cirurgiões dentistas (80%), 04 farmacêuticos (80%), 
ressaltando que essas 11 unidades comportam 20 estratégias de saúde da família. 

Data Entrevistas UBS PROFISSIONAIS

11/02/19 matutino 
08/04/19 matutino
20/05/19 matutino

I-II-III UBS Oswaldo Jose 
de Souza 

Médicos
Enfermeiros
Farmacêuticos
Cirurgiões dentistas

18/02/19- matutino 
15/04/19 matutino 
21/05/19 matutino

I-II-III UBS Dona Sanica/ 
UBS Ubaldina 

Médicos
Enfermeiros
Cirurgiões dentistas
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25/02/19 matutino 
22/04/19 matutino 
22/05/19 matutino

I-II-III UBS Dona Romana/ 
UBS Raul Brandao

Médicos
Enfermeiros
Farmacêuticos

11/03/19- matutino 
29/04/19 matutino 
23/05/19 matutino

I-II-III UBS Maria Umbelina/ 
UBS Aureliano

Médicos
Enfermeiros
Cirurgiões dentistas

18/03/19 matutino 
06/05/19 matutino 
24/05/19 matutino

I-II-III
UBS Joao Batista/
UBS Erasmo 
Rodrigues                         

Médicos
Enfermeiros
Farmacêuticos

25/03/19 matutino
13/05/19 matutino 
27/05/19 matutino

I-II-II UBS Florinda/ UBS 
Erminio

Médicos
Enfermeiros
Cirurgiões dentistas

(Quadro 1) Organização das entrevistas com os profissionais
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Durante as entrevistas, os prescritores foram abordados sobre o conhecimento 
da fitoterapia no SUS, especialmente na Atenção Primaria de Saúde, assim como 
o conhecimento e a percepção para prescrição, levando em consideração o 
conhecimento da comunidade adstrita e a importância da prescrição de fitoterápicos 
para a aderência no tratamento proposto devido a cultura local, bem como as 
hipóteses que eles teriam para que a prescrição de fitoterápicos nas unidades de 
saúde do município fosse ampliada e quais ações poderiam ser realizadas para 
resolução do problema. 

De acordo com Macedo (2016), a fitoterapia propicia a possibilidade do resgate 
de memórias remotas relacionadas aos vínculos familiares e sociais ao longo da 
vida. Além disso, fornece meios para a expressão e estimulação da verbalização, 
possibilitando a interação da pessoa com a própria realidade em que se insere. 
(MORAES et al., 2016). Assim ocorre a cooperação para que o tratamento seja 
efetivo pela liberdade de escolha. (BALBINO, 2010). 

Os nomes dos profissionais entrevistados serão fictícios para preservar sua 
integridade (adotaremos o nome Entrevistado 1, 2, 3 e assim sucessivamente). Nas 
falas apontadas nas entrevistas, destacam-se as seguintes: 

“Acho muito interessante esse assunto, porém prescrevo somente para 
prevenção, demora fazer efeito, isso pode ser perigoso.” (entrevistado 1) 

“Receito muito, tenho convenio com um laboratório de manipulação, fiz 
especialização em nutrologia, aprendi lá.” (entrevistado 2). 

Tais práticas se contrapõem à visão altamente tecnológica de saúde que impera 
na sociedade de mercado, dominada por convênios de saúde cujo objetivo precípuo 
é gerar lucro e fragmentar o tratamento do paciente em especialidades que não dão 
conta da totalidade do ser humano em busca de medicamentos para a cura de suas 
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patologias. (SILVA, 2014). 
“Acho interessante o assunto, não sabia que tinha uma política especifica, fico 

agradecido pelos esclarecimentos.” (entrevistado 3). 
“O assunto e muito relevante, levando em consideração a cultura e as políticas 

de saúde, porem temos muita resistência da parte médica.” (entrevistado 4). 
As plantas medicinais e fitoterapias tem sido muitas vezes consideradas como 

coadjuvantes desvinculadas da assistência à saúde. (FONTANELE, 2013). 
“Não sabia que enfermeiro podia prescrever, sempre usei chás de plantas, 

receitas dos mais antigos, nunca pensei que podíamos receitar.” (entrevistado 5). 
“Acho interessante: o médico do pró médico receita muito, os usuários mandam 

manipular, não sabia que poderia ser incluso na farmácia.” (entrevistado 6). 
A falta de instrução dos profissionais prescritores sobre o uso da Fitoterapia, 

assim como a percepção para o reconhecimento da cultura inserida de seus usuários 
cria uma diferença entre a medicina oficial e a paralela. (ARAUJO, 2015). 

“Na época da minha faculdade não se falava sobre esse assunto, porem cresci 
vendo meus avós e pais se cuidarem com o uso das plantas.” (entrevistado 7). 

“Tenho um amigo que é super ligado nessas coisas, sempre penso em estudar 
sobre, vou aproveitar e ler o material que você irá enviar.” (entrevistado 8). 

Com a possibilidade de pesquisas e desenvolvimento de medicamentos 
fitoterápicos nacionais para uso nos programas públicos e a integração entre os 
pesquisadores e instituições e possível o aumento das capacitações. (BRASIL, 
2012). 

“Acho o tema muito interessante, durante a graduação ouvi falar superficialmente 
sobre isso, depois não me aprofundei, mas acredito que é um tema bom, já que 
mesmo no meio familiar encontramos pessoas que utilizam.” (entrevistado 9). 

“Tive um semestre todo sobre fitoterapia, porem as legislações são muito 
rígidas, relacionadas à comercialização, por esse motivo acho que é pouco difundido.” 
(entrevistado 10). 

Os profissionais necessitam de uma série de requisitos como capacitações 
para a consolidação das PNPMF (2006) no SUS. 

“Ressalto que o fumo e uma planta que causa dependência, assim como 
os fitoterápicos tem potencialidade de produzir efeitos no organismo humano.” 
(entrevistado 11). 

“Sou totalmente a favor do uso das plantas, traz lembranças da infância, dos 
chás oferecidos pelos pais e avós, que muitas vezes nem necessitavam de buscar 
ajuda médica.” (entrevistado 12). 

O saber tradicional das plantas medicinais corre riscos de desaparecimento, 
caso não seja resgatado pelas políticas públicas. (BRASIL, 2006). 

“Quando alguém tinha diarreia o tratamento era com chá de broto de goiaba, a 
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natureza quem tratava.” (entrevistado 13). 
“Prescrevo muitos fitoterápicos, seria muito bom se todos os colegas prescritores 

aderissem ao uso rotineiro desses medicamentos.” (entrevistado 14). 
Com as publicações de Resoluções e Portarias o interesse na fitoterapia vem 

crescendo para fortalecer as políticas públicas. (BRASIL, 2011). 
“Prescrevo fitoterápicos principalmente para ansiedade, porem como 

preventivos. Quando o caso e mais grave, uso medicamentos mais fortes. Gosto 
muito e tenho várias pacientes que fazem uso de isoflavonas; prescrevo muito 
hedera para tosse em crianças.” (entrevistado 15). 

A fitoterapia e uma prática tradicional, que pode ser prescrita por profissionais 
habilitados e trazer benefícios aos usuários da saúde. (BAVA et al,2017) 

3.3	Fase 3 

A última fase do estudo ocorreu em junho, quando foi discorrido sobre o plano 
que está sendo desenvolvido, questionado sobre sua aplicabilidade, facilidade e 
dificuldades que foram encontradas pelos prescritores durante a pesquisa, assim como 
a construção de ferramentas para facilitar a educação em saúde aos profissionais 
habilitados a prescrever. As entrevistas possibilitaram condições favoráveis para 
o desenvolvimento do senso crítico e reflexivo dos prescritores, suas dificuldades 
foram identificadas e orientadas através dos materiais disponibilizados nos e-mail, 
que contribuíram com o despertamento para a atualização de um profissional voltado 
não apenas para os aspectos biológicos, mas, sobretudo, para o contexto social e 
político que interfere e interage fortemente com os problemas de saúde da população. 

Tesser (2018) relata que maioria dos praticantes é profissional convencional 
da APS, por iniciativa própria, e que a inserção do tema no ensino é incipiente, e 
que há pesquisas na área, porém poucas publicações e que educação permanente 
e uma forma de inserção na formação profissional. Desse modo, a formação e a 
qualificação dos futuros profissionais ainda é o melhor investimento por parte dos 
gestores para melhorar a qualidade dos serviços e, consequentemente, ampliar o 
cuidado. (OLIVEIRA et al., 2018). 

No decorrer das entrevistas foram enviados, por e-mail e whats App, aos 
profissionais prescritores, materiais de apoio científico do Ministério da Saúde sobre 
fitoterapia e endereço de sites de cursos de aperfeiçoamentos. Em reunião com os 
gestores municipais foi realizada a avaliação da pesquisa desenvolvida e entregue 
um plano de ação para a promoção de aperfeiçoamento dos profissionais através 
de programas de educação permanente e a possibilidade de apoio das instituições 
pactuadas com o município.
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4 | 	CONCLUSÃO 

A realização das entrevistas criou um espaço de reflexão para que os profissionais 
entendam a necessidade de incluir as Práticas Integrativas e Complementares em 
sua prática clínica e nos processos de trabalho. A experiência possibilitou vivências 
entre diferentes categorias profissionais, o que permitiu uma riqueza de olhares para 
o tema e a troca de experiência entre os membros das equipes, possibilitando sua 
incorporação na rotina de trabalho como um processo efetivo, contínuo e ajustado 
às necessidades do Sistema Único de Saúde, valorizando a integralidade em saúde 
e a promoção global do cuidado.
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